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te. E o senhor Bajaly está á 
j pf_. — ---------- 1 -

I r* te injusta, e por momentos, teve medo |
; curidXo que enchia 

para expulsar

. onde estás?
, a joven cr- 

olhos com

con-
ser

vaga, indecisa, incommoda : d’este en­
contro com a mulher que tinha amado e 
trahido, iria resultar um castigo para 
elle ? E que castigo ?

Rememorou as palavras que Martha 
lhe dissera, na sua revolta èbntra a sor-E, deixando bruscamente Jacques de 

la Morelière, abria-lhe uma ferida cruel 
no coração ; diria a verdade ?

Elle viu-a retirar-se e ficou a pensar. 
Visto isso, tinha-o esquecido... amava 
outro e abandonava-o, na certesa do seu 
olvido, do seu amor, sem lhe ter arran­
cado a promessa formal de que não vol­
taria mais a casa d’ella.

Antes de elle declarar guerra & sua 
virtude, já ella se tinha acautelado... 
Mas esta revolta estava prevista. Estava 
na ordem natural das coisas. Queria que 
se affastasse d’ella, que sahisse da sua
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—Martha... Martha. .
Ouvindo a voz da irmã,

i a cabeça e enxugou os olhos com 
gesto rápido.

—Aqui. .. estou aqui. . . respondeu.
Mamã Lili appareceu então, vestida

do futuro.
Mas, agitou-se como 

do seu ser a obsessão que se apoderava 
d’elle, e, verificando que era só o seu 
orgulho que soffria n aquella aventura 
que não havia procurado mas que ac- 
ceitava, convenceu-se de que não tinha 
nada a receiar do destino.

Como oiítr’ora, o que lhe cumpria fa­
zer era seguir o seu caminho, sempre 
em frente, tendo como unico guia uma 
phantasia insaciável a que havia de en-

O meio de obstar á guerra—con­
tinua Carlos Richet—é de tal modo 
simples e eficaz, que é imperdoá­
vel não o pôr em 
mais i 
arbitragem.

No capitulo em que se occupa 
d este principio, o auctor discute o 
que seja a mediação—processo in­
suficiente — e a arbitragem inter­
nacional, que póde ser permanente ou 
Occidental, total ou parcial, facultativa 
ou < ' 
lineção d estas diversas fôrmas, pa­
ra demonstrar que a arbitragem só 
poderá ler efficacia sendo ao mes­
mo tempo permanente, total e obri­
gatória, e passa a explicar como ella | 
pôde ser estabelecida. j dores, os homens mais eminentes e

Temos a lamentar um revez pa­
ra as armas portuguezas.

E’ um desastre que não 
vem occultar, não obstante 
bem dolorosa a noticia ; e deve­
mos dizer que o sr. ministro da 
marinha relatando na camara esse 
triste acontecimento, firmou mais 
uma vez, a dignidade do seu ca­
rácter, não renegando a respon­
sabilidade das medidas que to­
mara.

Quando se organisou a expedi­
ção para ir á África do Sul de­
fender a nossa soberania n aquel- 
las paragens contra os invasões 
dos Cuanhamas, apparecerain al­
gumas censuras em jornaes inde­
pendentes, criticando não a reso­
lução tomada pelo sr. ministro da 
marinha, mas sim o modo como 
tal expedição se preparava, que 
julgaram diminuta e insuficiente- 
mento municiada. Essa critica foi 
combatida por outros jornalistas 
affectos ao governo, mas, emfirn, 
jornalistas que não passam de pro- 
ftssionaes de gabinete, onde todas 
as conquistas são fáceis nos domí­
nios da imaginação.

Não crêmos que o optimismo 
doa inexperientes influísse no ani­
mo do sr. ministro da marinha, 
que é um profissional em assum­
ptos militares; e menos ainda nos 
persuadimos de que s. ex.* não 
reconhecesse, estando ao facto da 
superioridade numérica dos Cua­
nhamas, que o emprohendimento 
não significava menos d’uma te­
meridade— em que um profissio-

vida... Não, mil vezes não, não se su- 
bmetteria ao seu capricho e quando elle 
a envolvesse, docemente, n’uma rede de 
seduções, de finas e apertadas malhas 
que lhe paralisassem a rebellião, a re­
sistência, que lh’a entregassem, anhe- 
lante, conquistada como d’antes,—então 
ella havia de reconhecel-o, dô acceital-o, 
de confessar-se vencida.

De repente, Martha desappareceu a 
uma esquina do boulevard, e Jacques 
viu pela ultima vez o seu elegante per­
fil, o balanço regular do seu andar con­
fiado, que diziam a alegria do sacrifício 
que acabava de consummar, ou melhor, 
da execução a que acabava de proceder.

Então, Jacques de la Morelière sen­
tiu que se fazia n elle utn grande vacuo, 
em que cabiam todas as esperanças, to­
das as felicidades da sua vida.

Soou um silvo stridente, o silvo d'u- 
ma locomotiva que surgiu a alguns me­
tros d’elle, por trás dajvedação da via, 
e desappereceu na sombra, arrastando 
uma enfiada de wagons.

Depois, fez-se um profundo silencio 
em volta de Jacques.

O sol cahia lentamente no horisonte, 
desapparecia do ceu velado de névoas e

campos de batalha nunca houve 
heroes desarmados.

E diremos que acima das vanta­
gens territoriaes, e mesmo da inte­
gridade dos nossos domínios, está 
o brio nacional e a honra do noS- 
so exercito, que é necessário man­
ter ainda á custa dos maiores sa­
crifícios.

conhecer, e o 
traduzir :

grandes paizes, Inglaterra,, Estados 
Unidos, llali.i, Allemanha, França, 
Áustria, Rússia, Hespanha, Brazii, 

uan- enviarão cada qual dois represen-

«A instituição d’esse tribunal ar­
bitrai será possível ? Eis o ponto 
que agora temos a discutir.

Supponhamos que os governos 
os povos reconhecem finahnente a 
necessidade de abolir a guerra. Fa­
çamos como os malhematicos q

— Tenho-te procurado por toda a par-
” i nossa. es­

pera, para nos acompanhar ao cemité­
rio.

E deteve se, surprehenJida pela es-
i o quarto em que es­

tava Martha — escuridão tão profunda 
que mal entrevia o vulto da irmã.

—Mas, não se vê nada aqui, obser­
vou.

E correndo para a jànella, abriu-a 
com um grande ruido. Entrou qma onda 
de luz branca, que inundou o aposÈntô * 
e varreu as trovas que o enchiam.

nal experimentado se não lança­
ria, se estivesse devidamente in­
formado. E d’aqui concluímos que 
alguém occullou ao nobre minis­
tro a gravidade do emprehendi- 
mento.

E’, pois, quem incitou o sr. mi­
nistro da marinha a emprehender 
uma campanha com uma expedi­
ção de 1:300 homens contra os 
Cuanhamas, que dispunham de 
cincoenta mil espingardas moder­
nas, que tem indirectamente a res­
ponsabilidade do desastre soffrido 
pelas nossas armas.

E nem se póde estranhar que 
não sobrevenham outros revezes, 
emquanto não podermos enviar no­
vos reforços.

A’ superioridade numérica é ne­
cessário oppor não só a superiori­
dade moral de valor e disciplina 
militar: é necessária a vantagem 
da arma, que foi de certo a que 
faltou ás nossas tropas.

Não obstante a emboscada no- 
cturna dos Cuanhamas, a columna 
expedicionária teria resistido com 
vantagem, teria mesmo rechaçado 
o inimigo, se bivacasse em qua­
drado com duas ou Ires baterias 
de campanha. E temos as melho­
res esperanças que se forem en­
viados em soccorro quatro ou cin­
co mil homens com quatro ou seis 
baterias de campanha e alguns es­
quadrões de cavallaria, poderão as 
nossas armas recuperar a fama de 
que nos temos orgulhado sempre.

Apesar da superioridade numé­
rica dos Cuanhamas, não cremos 
que os quadrados da sua infante- 
ria possam resistir, pela deficiên­
cia de disciplina, ás cargas da ca­
vallaria portugueza.

Saibamos aproveitar a lição, que 
foi dura, sem esquecer que nos

a paz tio crepúsculo envolvia a terra, os 
seres e as coisas, n’uma triste melan- j 
cholia.

Jacques estremeceu, pensando:
—E se ella, effectivamentè, já me não 

amasse... se, de facto, já me não pen­
desse amar ?

O coração, a este pensamento, contra- j g-i^eu
hiu-se-lhe dolorosaraente. I um f

Depois, despontou n'.elle uma ideia ,
mama um appareceu enta' 

de luto, preparada para sahir

do tem de vencer uma dificuldade, 
e supponhamos o problema resol­
vido. vi . . . ‘

Em primeiro togar esse tribunal 
arbitrai permanente deve ter uma 
constituição préviamente fixada. 
Não se deve sujeitar a designação 
dos juizes ao acaso de ama deter­
minação súbita, adoplada no pro^ 
prio momento em què afcaba de re­
bentar a crise de uma guerra amea­
çadora. Pouco importa que seja 
constituído por um. tres ou vinte 
árbitros; são questões sèeundãriáfi. 
Todavia, se o arbitro é só nm, a 
sua superioridade torna-se extre­
mamente pesada, c poder-se-á sem­
pre pôr em duvida a sua perspicá­
cia, a sua capacidade e até a silh 

' boa-fé. Nove membros serão ainda 
’ um tribuhal de numero nm tanto 

imperdoável "ignoral-o: é a restricto, sobretudo se tivermos em 
conta |as numerosas competências 
de que deve dispôr, pelo menos 
lheoricamente, o arbitro que terá 
de resolver todas as questões liti­
giosas, por vezes'muito complexas, 
que podem surgir.

Eis constituído um tribunal ar- 
obrigatoria. Faz a aoalyse c dis- bilrai. E' composto de cerca de 30 

a a;...... fA...„... ..... juiZeS, tendo cada paiz nomeado
para se fazer representar n’esse tri- 

’ bunal um ou dois delegados, esco- 
i Ihidos entre os diplomatas, philo- 
; sophos, jurisconsultos, sábios ora-

E isto o que mais nos importa mais Íntegros da nação. Os peque- 
3 0 que p0|.tanl0 vamos nos paizes, como a Suissa, a Bélgi­

ca, Portugal a llollanda, a Grécia, 
' a Dinamarca, a Suécia, a Noruega, 

o Chili, a Argentina, o México, Ve­
nezuela, enviarão cada qual utn só 

' delegado apenas, emquanto que os 
e arandes naizes. Inglaterra. Estados
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CORSOG DAS SALAS

LIVROS & JORNAES

Novos livros de Trindade Coelho

Moeda nacional

SECÇÃO AGRÍCOLA

Machina de pizar

Palestrando

Concorrentes a cgrejas

Novo Invento
marufo

Slgnacs d’alarme
nos comboyos

(*) Desoito contos de réis.
(2) Quinhentos e quarenta contos.
(’) Mil e oitenta contos.
(*) Um milhão e oitenta mil contos do rs.

Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio
Milho alvo . 
Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinho 
Painço 
Batatas
Azeite almiide 
Ovos, 6 por

Preço dos cercaes

tratado tem de ser necessariamente Homem afogado 
retinto, de uma nitidez e apresen­
tação muito superior á do vinho fa­
bricado por meio da piza a pés.

f .<rr ’

Vi

Partiu ante-hontem para Guimarães, 
o nosso conterrâneo e amigo, rev. co- 
nego José Maria Gomes, professor do 
seminario-lyceu d’aquella cidade.

Na quinta-feira [de manhã, ap- 
pareceu afogado no logar da Aze-

De mais, o vinho por este syste- »ha do Trigo, do rio Homem, d'es- 
a fabricado depura muito mais ’fi concelho, o lavrador-caseiro 
nroccn an nosso mie o da niza Manoel «o Maltoso*. de 50 e t< 

tantos annos, do logar da Egre- j |
I submeltida

ra italiano, que mandou proceder

Encontra-se veraneando na praia da 
Povoa de Varzim, com sua ex.™" famí­
lia, o sr. dr. Antonio A. Nogueira Sou­
to, meretissimo juiz de direito d'esta 
comarca.

•
A fazer uso das agoas do Gerez par­

tiu para aquellas termas, o sr. dr. An- 
nibal Martins Bessa, interregno delega­
do d'esta comarca.

*
Ha dias que se encontra guardando o 

leito, com um ataque de rheumatismo o 
nosso dedicado amigo e camarada de 
redacção sr. Frederico A. Pereira de 
Castro..

Desejamos-lhe promptas melhoras.
*

Em direcção aos Arcos do Val-do- 
Vez passou ante hontem aqui com sua 
ex.m* esposa o sr. Francisco Ferreira, 
illustrado alferes d’infanteria 20.

•
Recolheu ao Seminário Conciliar de 

Braga, o distincto alumno do curso theo» 
logico e nosso collaborador. sr. Luiz 
dos Santos Corrêa, d’esta villa.

São concorrentes á egreja paro- 
chial de S. Mainede de Gomide, 
d’este concelho, os revs. Antonio 
Maria da Silva Coelho, Antonio Vil- 
lela da Motta, Francisco Manuel 
Barbosa, José Antonio da Silva 
Azevedo, José d’Amorim, José Xa­
vier de Macedo, Manoel Joaquim da 
Silva Machado e Silvestre José Pei­
xoto.

A’ egreja de Santa Eulalia de 
Godinhaços, lambem d’esle conce­
lho, é concorrente o rev. José Ma­
ria de Macedo.

Nas carruagens pertencentes aos ca­
minhos dp ferro do Minho e Douro 
foram ultiinamente collocadas cam­
painhas electricas, destinadas a si- 
gnaes d alarme para os passageiros.

Os passageiros só poderão servir- 
se d’esses signaes em caso de peri­
go iinininenle, fazendo vibrar as 
campainhas para que o c.ómboyo 
pare. Aos que derem alarme sem 
motivo justificado, serão applicadás 
multas que variam entre. õOgOOO e 
200^000 réis, além de indemnisa- 
ção pelo desarranjo que causarem 
nos respectivos apparelhos, e que 
será de 5$000 réis, cobrada imme- 
dia ta mente pelo pessoal do com- 
boyo.

•antes. Sem duvida, então, relati­
vamente ás respeclivas populações, 
os pequenos paizes serão mais am­
plamente representados do que os 
grandes; mas n'isso mesmo está 
uma garantia de imparcialidade.

Essa camara de trinta membros, 
reunida em Génova, por exemplo, 
ou em Haya, representará 0 tribu­
nal encarregado de decidir os lití­
gios, e peremptoriamente todas as 
nações terão acceitado * a decisão 
d’esse tribunal supremo.
. Para serem independentes, esses 
juizes serão inamovíveis. Além dis­
so receberão honorários importan­
tes. Quero soppôr que cada um re­
ceba cem mil francos (*) annual- 
mente. Cuidar-se-á que esses tres 
milhões de francos (*), que evitarão 
uma guerra, e cuja despeza será 
repartida por lodos os povos, não 
constituirão uma verdadeira eco­
nomia ? Comparae esses tres mi­
lhões com 0 que custa uma guerra. 
Mesmo admittindo que as despezas 
do tribunal arbitrai se elevem no 
total a seis milhões (’), considerar- 
se-á demasiado pesado esse encar­
go? Seis milhões para o orçamento 
da paz de todos os povos ! Addicio- 
nem-se todas as despezas actual- 
inente feitas n’esses mesmos paizes 
para alimentar a guerra e ver-se-á 
que, se os orçamentos da guerra 
são de seis biliões, (*) ha economia 
em substiluil-os por seis milhões 
para os orçamentos da paz.

Aqui temos, pois, trinta juizes de 
todos os paizes, independentes, emi­
nentes, inamovíveis, tão imparciaes 
quanto homens o podem ser. Pa­
rece que a sua opinião se aproxi­
mará tanto da justiça absoluta, 
quanto é susceptivel disso uma opi­
nião humana.

ceber de Canossa a noticia de que pittoresco. é intensa e preciosa lição ne 
um jovem electricista inventou um I singeleza, clara da sua linguagem, 
apparelho que opéra a uma dis- —

N<> mercado que se realisou hontem 
no Pico de Regalados, os generos re­
gularam pelos preços seguintes

Estão impressos e devem apparccer bre­
vemente nas livrarias seis novos livros de 
Trindade Coelho, sendo dois de direito, um 
para 0 povo e tres para as creanças : — 
Annolações ao Godigo Penal e á legislação 
penal em vigor, um volume de mais de 500 
paginas em 8.° grande: Incidentes em Pro­
cesso Civel, 300 paginas: Pão Nosso ou 
leituras elementares e oncyclopedicas de 
mais de 500 paginas; e ires livros de lei­
tura pnra a escola primaria : O Primeiro 
Livro de Leitura, 150 paginas, destinado 
ás creanças da 1." classe : O Segundo Li­
vro de Lei/ura. 200 paginas, para a 2.ae 
3." classe; e O Terceiro Livro de Leitura, 
360 paginas, destinado á 4.“ classe.

O primeiro d aquelles volumes é editado 
pela Empreza Editora da Histuria de Portu­
gal, rua Auuusla, 96; e os restantes pela 
casa Aillaud & C a, de Paris, com filial em 
Lisboa, rua do Our\ 242.

Os tres livros de leitura para a escola 
primaria são apresentados ao concurso ofli- 
cinl, cujo praso termina no dia 30 do cor­
rente, e são inlensamenle portuguezes, ad­
miravelmente editados e illuslrados, cons­
tituindo, além de uma vasta e melbodica 
lição de coisas tendente a ministrar á crean- 
ça noções praticas, de apphcação immedia­
ta aos usos e necessidades da vida, um in­
teressante tratado de educação moral, sob a 
fôrma, tão simples como eugenhosa, de pe­
queninos contos.

Ao contrario do que tem succedido até 
hoje, os tres livros de leitura de Trindade 
Coelho ãos complolamente originaes, e não 
simples collecções de trechos avulsos de 
anclores differentes, e desenvolvem todos 
um verdadeiro plano, formando na varieda­
de enorme dos seus assnmplos, dispostos 
com rigoreso methodo, uma unidade per­
feita de doutrina e a mais vasta e intensa 
lição de coisas, essencialmente portugue- 
zas, que tem enriquecido entre nós livros 
congeneres.

Uma infinidade de soberhas gravuras 
feitas expressamente em Paris, muitas das 
quaes reproduzem as nossas conslrucções, 
e mobiliário caseiro das nossas províncias, 
as nossas alfaias agrícolas, os instrumentos 
das nossas artes e dos nossos oflicios, os 
nossos animaes e os nossos vegetaes, e até 
os nossos costumes populares de varias re­
giões e scenas da vida agrícola, rural e 
marítima do paiz e das ilhas dos Açores e 

■ da Madeira, faz d esses tres volnmes de 
Trindade Coelho, no seu total de 650 pa­
ginas, uma obra ao mesmo tempo didatica 

Um jornal italiano acaba de re- e patriótica—enlevo das creanças pelo seu 
ceber de Canossa a noticia de que

Affirma-se que uma das propos­
tas de fazenda mais importante e 
de maior novidade é a relativa á 
moeda nacional, approxiinando-a 
do systema da União Latina, com 
pequenas modificações.

Á base será uma moeda deno­
minada luso, do valor de 200 réis, 
e correspondente ao franco, á lira, 
á drachma e á peseta, encorpo- 
rando-se parle da differença de 
cambio no valor nominal da moe­
da, á imitação do que fez a Áus­
tria, quando quiz regula risar a sua 
valuta.

Acaba a moeda de cobre, sendo 
substituída pela do nickel de pe­
queno valor. O toque da moeda de 
ouro e prata será de 900 millesi- 
mos, como é em todos os paizes da 
Europa continental, exceplo a Tur­
quia, a Hespanha e Portugal.

ja, desta freguezia.
Participado o facto ás auclori- 

dades d este concelho, foram estas 
levantar o auto de corpo de delicio 
e fazer remover o eadaver para ser 
sepultado.

Ainda se não sabe bem o motivo 
que levou 0 pobre homem n proce­
der contra a própria existência.

16',8*2 640
630 

a òri600 600 
15000
800 
'700 
700 
400 

45200
80

Ora cá temos nós a explicação 
das 85 pipas do mestre Velloso.

Reclifiquêmos.
84 com ella ...ei sem ella...
Uma sem ella, está claro, a tal 

que está ao fundo da adega em si­
tio recondito, onde não chega 0 
brilho dos pirilampos nocturnos; é 
para a grrande funcion da ascensão 
ao poder do mestre Velloso; — as 84 
com ella... é para os amigalhotes 
do celebre marechal irem refres­
cando, quando escassear a agoa do 
chafariz...

Já vêein os nossos prezados lei­
tores que a nossa terra vae paro­
diando a «cidade de mármore .e 
granito».

Está bem. Em chegando a Lis­
boa temos nós 0 afamado petisco 
—iscam com ellas... e sem ellas...

Desembarcando no concelho de 
Villacham e La rim temos — 
com ella... e sem ella...

Bravo, mestre Velloso !

Continuemos a vêr 0 que é mis­
ter praticar para que o vinho feito 
por este processo tenha côr, para 
depois vermos o que resta a favor 
da piza a pés.

Para que a balsa fique mergu­
lhada no vinho, applica-se uma 
grade de madeira, do diâmetro da 
dorna, e escorada contra uma tra­
ve ou preza por qualquer systema, 
tornando-se necessário que seme­
lhante recipiente seja de uma so­
lida construcção.

Não querendo usar-se este pro­
cesso, espera-se que comece a fer­
mentação tumultuaria, e a partir 
dahi até que se completem 48 ho­
ras approximadamente, mergulha- 
se a balsa as vezes que se quizer; 
aquelle que pretender um vinho 
mais retinto mergulha mais vezes 
a balsa, e mergulha-a apenas duas 
vezes aquelle que quizer um vinho 
regularmente coberto. Esta opera­
ção não se faz com enxadas ou ob- 
jectos de ferro, mas sim com pi- 
zões de madeira, aguçados para o 
lado do cabo e de fórma cónica. Es­
te systema é superior ao primeiro 
para aquelle que desejar vinho re- 

. tinto.
Se as uvas forem de boa quali­

dade e as castas tintas na preciza 
proporção, 0 vinho d‘esta fórma

ma 
depressa, ao passo que o da piza 
a pés, depura tarde e mal, e se de­
pura.

Pois estando em ebulição 0 vinho 
e em contacto com este a balsa ; 
residindo na pelle do bago a parte 
corante, poderá haver quem duvide 
que tocando-se-lhe com um simples 
pizão de madeira, a parte corante 
se dissolva e que repetindo a ope­
ração durante essa ebulição se con­
siga uma côr ainda superior á da 
piza a pés?

Poderá, da mesma fórma que 
houve quem duvidasse da efficacia 
do enxofre e do sulfato, mas que 
afinal todos acceitaram como ver­
dadeira.

F. A. Pereira de Castro.

tancia de alguns kilomelros sobre 
as minas e os explosivos em geral.

Póde lambem substituir os ca­
nhões, porque, graças a elle, pôr- 
se-ha facilmente fôra de combate 

-• - ----------- ---------- uni exercito inteiro por meio do
Mattoso», de 50 e^tan- | abalos? além d'isso não mortaes.

Esta invenção parece ter sido . 
~------ i.i.i ao ministério da guer-
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Historia Socialista

As Semi Virgens

que

se-

Para as crianças
0 38 d esta en- 
duvida o enle-

El-ei D. Miguel
A livraria editora Guimarães & C.* de 

Lisboa acaba de lançar no mercado um ro-

NO RIO DE JANEIRO —BRAZIL

JOSÉ ANTOXIO l>ÊÕÈ CASTRO TOBKES 
ESCRIPTORIO

TRAVESSA DO ROSÁRIO, N.° 15 B

Tendo completado a segunda edicção de 
Guerreiro e Mor.ge, o .brilhante romance 
de Antonio de Campos Júnior a que aqui 
nos lemos largamenle referido, a emprega 
do nosso collega «O Século» principia a 
distribuir os fascículos da segunda edicção 
do Marquez de Pombal .outro romance his­
térico do mesmo festejado escriplor.

Já por occasião da primeira edicção does­
te romance tivemos occasião de applaudi- 
com sincero enthusiasmo o trabalho do 
grande escriptor que tanto tem illuslrad- 
a litteralura porlugueza com os seus livros 
de vulgarisação histórica, tão bem delinea­
dos e comprehendidos que são a um tempo 
romances que deleitam e compêndios que 
instruem.

A nova edicção do Marquez de pombal, 
deve ler logar em toda a bibliolheea esco­
lhida.

Alma Portugueza— A restauração 
de Portugal

Mais um livro notável acaha de sor lan­
çado no mercado pelo henemerilo editor 
sr. José Bastos, o indefeso proprietário da 
antiga casa Bertrand, na rua Garrett, 73 
e 75—Lisboa.

Alma Portugueza—Restauração de Por­
tugal é um romance hislorico de subido va­
lor. admiravelmente urdido pela pena bri­
lhante de Fauslino da Fonseca. A epocha 
da nossa restauração está descripta com 
verdadeira mestria, os lypos e costumes 
da epocha são apanhados com uma preci­
são e clareza notáveis.

manco hislorico de Fauslino da Fonseca.' 
com o titulo acima, que sem duvida se des­
tina a um successo.

hl-Rei D. Miguel é um livro para libe- 
raes e miguehslas. Para nquelles porque 
encontrarão nas suas paginas nma lição, um 
incitamento para amarem a liberdade e o 
progresso qué tanto sangue custou aos seus 
antepassados, e para os partidários de D. 
Miguel porque terão reunidos n'uma obra 
interessantíssima, lodos os documentos da 
existência do seu príncipe, lodos os seus 
retratos, os dos seus antepassados e dos 
seus descendentes, de companheiros da lu­
ta, das mulheres que amou, todas as vis­
tas dos palacios portuguezes em que resi­
diu.

El-Hei D- Miguel é o assumpto de maior 
sensação da historia portugueza. o mais co­
movente. o mais arrebatador, aquelle que 
causa mais funda impressão porque o leitor 
tem sempre a certeza de que não é illudido 
por nenhum imaginoso artificio

El Rei D. Miguel será a reconstituição 
de um extraordinário periodo cuja historia, 
tem sido sempre adulterada, incomprehen- 
dida, e falsificada e constituirá, na lição da 
verdade, um alto assumpto de civismo em 
que as nações aprenderão como se afirmam 
direitos e se conquistam liberdades.

A publicação é feita aos fascículos se- 
manaes de 16 paginas, em bello formato, 
por 40 réis e tomos de 80 paginas, muito 
illuslradas. por 200 réis, devendo os pedi­
dos de assignnluras ser feitos á Livraria 
editora—rua de S. Roque, 108 — Lisboa.

Livraria Mesquita Pimentel
Acabamos de receber d’esta antiga e 

acreditada livraria sita á rua de D. Pedro, 
na cidade do Porto, o n.° do seu boletim 
bibliographico sob o titulo de «Noticiário 
de Publicações», correspondente ao mez 
d’agoslo. que agradecemos.

Este nnmero annuncia uma infinidade 
de livros sobre vários assumptos em por- 
tuguez, franccz c inglez; obras raras o de | 
merecimentos, etc.

Vê-se lambem pelo mesmo boletim

ço ofiérecer os prédios 
seguintes: — Seis deci­
mas partes do campo 
de Bôrros, sito no lo­
gar assim chamado, 
freguezia de Villarinho, 
allodial, com um moi­
nho junto ao lado do

Acaba de publicar-se o n. 
cantadora bibliolheea, sem 
vo das crianças e ale... dos adultos.

Insere este fascículo os seguintes contos: 
O Real bem ganho — Quem muito falia 
pouco acerta—O Juramento—Os Teimosos 
advinhas, charadas, etc.

Conta esta publicação, proficienlcmente 
dirigida pela sr." I). Anua do Castro Osoe 
rio. 4 annos de existência, o que prova qu- 
tem merecido o apoio das crianças do nos­
so paiz onde sem duvida encontram um 
grande incentivo para criar gosto cm apren 
der a lèr. além de diversos atlralivos.

O preço da assignalura aunual é apenas 
de 680 réis.

Os pedidos devem ser feitos á adminis- 
ção, que passou a cargo dos conhecidos 
editores de Lisboa, srs. Guimarães. Liha- 
nio & C.a, oml ivraria na rua de S. Ro­
que, n. 108.

a referida livraria Mesquita Pimentel tem 
uma agencia especial d’assignaiuras para 
lodos os jornaes estrangeiros e que manda 
vir com prompti lào inexcedivel de qual­
quer ponto da Europa quaesquer livros ou 
musicas que lhe sejam pedida» e que por 
ventura não tenha no seu estabelecimento.

Tratado completo de coBinha*” 
e de copa

A brilhante livraria editora dos srs. Gui­
marães & C.“. da rua de S. Roque. Lisboa, 
acabam de lançar no mercado uma obra 
preciosa e indispensável em todas as casas 
— o «Tratado completo de Cosihha e Copa» 
por Carlos Bento da Maia. Diverso de lo­
dos esses fastidiosos e sempre incompre- 
hensiveis manuaes de cosinha, ereripto 
com clareza e precisão, seguindo um me- 
lhodo abseiulamente racional. e«le livro 
oslá destinado a um enorme successo por­
que serve, por egual, nas casas opulentas 
ou nos mais modestos menages.

A obra publica-se em fascículos de 
preço de 200 réis cada um c assigna se 
em casa dos editores.

freguezia de Vãldreu.
__ i com hypothe- 

ca pela quantia de cen­
to e cincoenta mil réis 
e ainda outros quaes­
quer credores incertos, 
que se julguem com 
direito ao prédio a ar­
rematar. ou antes ás 
ditas seis decimas par­
tes a arrematar.

Verifiquei, — O juiz 
de direito. Vieira Bar­
bosa. — Pelo escrivão 
do terceiro oflicio, — 
Francisco Assis de Fa­
ria. = (1772)

Recebemos o 13.° tomo da traducção 
dorlugueza illuslrada da notabilíssima obra 
que, sob a direcção de Jean Jaurès, o co­
nhecido socialista e celebre tribuno francez. 
está saindo em Paris. Dizer que é ediçoão 
da acreditada Casa Bertrand, de Lisboa, 
basta para atleslar o esmero com que é 
feita.

A assignatura continúa aberta a tomos 
mensaes ou a cadernetas semanaes, pelo 
preços de 200 reis, respeclivamenle, — o 
que é baratíssimo allenlo a belleza da edi­
ção.

E' este o titulo do novo romance com 
que a Livraria Editora Guimarães, Libanio 
A C.n, de Lisboa, acaba de enriquecer a 
sua bibliolheea Colleção Horas de Leitura. 
Depois do «Ivanhoé», de Waller Scott, do 
«Frade Negro», de ClemenceRobert, e que 
alcançaram brilhante successo, nenhum ou­
tro ella poderia encontrar, com leitura mais 
amena e mais recheio de fino senso critico,

As «Semi-Virgens», de Mareei Prévost. 
são um brilhante estudo d um certo meio 
parisiense, com similares em todos os pai- 
zes, na qual a mulher, corrompida nos seu- 
melhores sentimentos, pervertida, tudo co 
nhecondo, nada ignorando, dando a lodos 
os prazeres, concedendo as maiores liber­
dades, se prepara para o casamento, ape­
nas com a intenção de arranjar uma posis 
ção—nnlecipadamcnte pensando no adulle 
rio, já adultera anlçs d elle contraindo, le­
vando-lhe sómenle a virgindade material 
penhor pelo qual o arranja. Esta classifi­
cação de Prevosl, é superiormenle achada. 
N'esta obra de que agora sahiu o 1.° vo 
ume, trabalhada em uma peça com o mes­
mo titulo já represenloda com muito agra, 
do no lheairo D. Amclia, na passada epo­
cha, os personagens estão traçados com um 
vigor de colorido o de observação, accen- 
tuam-se as suas figuras com tanto relevo, 
que quasi chegamos a vel-os ante nós. pal­
páveis, corporeos, com todo o calor da vida,

No dia 16 de ou­
tubro corrente, por 11 
horas da manhã, á por­
ta do Tribunal Judicial, 
desta mesma comar­
ca, na carta precató­
ria vinda do Juizo de 
Direito da cidade e co­
marca de Braga, ex- 
trahida dos autos de 
execução de sentença 
que os Condes de Ber- 
tiandas e Condes de 
Tarouca, Dona Fran- 
cisca Pereira da Silva 
de Souza Menezes, da 
cidade de Lisboa, a 
Condessa de Aurora, 
viuva, da villa de Pon­
te do Lima, os Vis­
condes de Paço de Nes- 
preira, Dona Thereza 
Pereira da Silva, Dona 
Joannade Menezes, Da- 
mião Pereira da Silva 
de Souza Menezes e 
Antonio Pereira da Sil­
va de Souza Menezes, 
solteiro, da cidade de 
Braga, movem contra 
José Antonio F’ernan- 
des, viuvo, da fregue- 
zia de Athães, desta 
comarca de Villa Ver­
de, se teem de arre­
matar e serem entre­
gues a quem maior lan-

Com a maior presteza e por módica retri­
buição encarrega-se de liquidar heranças, le­
gado?. inventários, obter atleslados. informações 
e Indo que fòr concernente ao fôro, quer na 
cidade do Rio de Janeiro, quer nos diflereti­
les Estados brazileiros. 170‘

fim declarar á autora 
uma das herdeiras do 
remanescente da he­
rança deixada pelo fi­
nado testador Leonar­
do Caetano d’Araujo, 
fallecido na cidade do 
Rio de Janeiro d’a- 
quelles Estados do Bra- 
zil, no testamento que 
deixou, dos bens exis­
tentes n este paiz, sen­
do os réos condemna- 
dos e assim o reco­
nhecerem, e verem jul­
gar, para os devidos 
effeitos, e seguir os de­
mais termos até final, 
sob pena de revelia. 
— Declarando que as 
audiências ordinárias 
no juizo da acção fa­
zem-se todas as segun­
das e quintas-feiras de 
cada semana, não sen­
do dias legalmente im­
pedidos, e sendo-o se 
fazem nos dias seguin­
tes, não o sendo tam­
bém, mas sempre ás 
dez horas da manhã, 
no dito tribunal Jsito 
no Campo da Feira de 
Villa Verde.

Verifiquei.— O juiz 
de direito, N. Souto.

177!)

AAALMIO

Pelo juizo de di­
reito da comarca de 
Villa Verde e cartorio 
do escrivão do quarto 
ofllcio, correm éditos 
de quarenta dias a ci­
tar o réo Francisco da 
Silva Coelho, solteiro, 
maior, auzente em par­
te incerta nos Estados 
Unidos do Brazil para 
na segunda audiência 
d’este juizo posterior 
ao praso de quarenta 
dias, que será conta­
do da segunda publi­
cação deste annuncio 
na folha official. com­
parecer por si ou pro­
curador bastante, no 
tribunal judicial desta 
comarca, por dez ho­
ras da manhã, a fim 
de vêr accusar a ci­
tação, e assignar o 
praso de tres audiên­
cias para contestar, 
querendo, a acção do 
processo ordinário, que 
lhes move, e a outros, 
Maria Rosa da Silva 
Coelho, e marido, Do­
mingos de Magalhães, 
da fregueziade Atheães 
da mesma comarca, a 
qual acção tem por

O preço do volume, cuja leitura recom- 
mendamos por ulil, custa a modicissima 
quantia de 200 réis, podendo os pedidos 
serem feitos á casa editora de Guimarães. 
Libanio & C.“ rua de S. Roque, 108 a 
110—Lisboa.

O Marquez de Pombal

credor da quantia de 
cento e seis mil réis, 
e os herdeiros incertos 
e desconhecidos de Ma­
ria Thereza Peixoto, 
casada, que foi com 
Antonio d’Araujo, da

sul, em bom estado, | çrédora 
com uma roda, de la­
vradio com vidonho e 
agua de lima e rega, 
que entram pela 
gunda vez em praça 
por metade do seu va­
lor, na importância de 
cincoenta e quatro mil 
e novecentos réis. Pelo 
presente, são citados 
os herdeiros incertos e 
desconhecidos de Fran­
cisco José de Araújo, 
da freguezia de São 
Christovam do Pico,
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Livro eommereial

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance liistorico por Faustino da Fonseca

Preço de cada fascionlo 100 réis antonío de

experientes na fabricação

COLLECÇAO POPULARA NOV

0 SELVAGEM

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

O «ELVACEM

0 SELVAGEM Villa Verde—Officina d'impres8ilo de Sá Pereira—1904

Administrador, Bernardo A. de Sá Pereira—José Bastos, rua Garrelt. 73 e 75—Lisboa.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44,-Porto 

se esgotaram como por encan* 
to. Kichebourg. um dos mais 
populares c queridos escriplo- 
res, accentuou em

3000
160

400
200

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Grande romance de aventuras e de lagrimas
Iliustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas coro 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez 
«O réis I 900 réis

mesmo os mais 
o

0 SELVAGEM
Por ÊMILE 11ICUEIÍOVHG

HW fflWill
A obra consta de cinco volu­

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e sets estampas 
mpressas separadamente.

. Adolphc dTSnncry

A FILHA DO CONDEMNADO

0 ma’ trágico e emocionante dos roo nces até boje publica­
dos por esta empreza ! Entrecho dign do auclor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspirado] , da Linda de Oha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor o de ciumc, de abnegação e de heroísmo! 
Lnctas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiqoos e mysteriosos I Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortuuios ! Desfecho sur- 
prehendenle!

Duzentos mil prospectos illustrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des-

dar o valor (Testa obra, indispensável ao commercio e á 
industria etn geral.

Esta obra compòr-se-ha approximadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Aos vinhateiros portuguezes
Todos òs vinhateiros, 

dos vinhos, devem adqnirir

I JHODft ILLBSTBHDfl
Jorna-, emodaa pira senhoras e 

creanças

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.“ vae pu­
blicar em breve, e cujas situa­
ções altamente dramalicas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

Edição illustrada com cromos | de já assignatnras na íivraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
gravuras. I -

Publicação a fascículos semanáes de 2 folhas de 8 paginas 
ada, in-4.°. grande formato, contendo cada fascículo 4 magni- 
ccas'gravuras ; ou a tomos mensaes de 10 folhas d 8 prgírias 
cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fsciculo | Tc.nj mensal reis 30

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5.8 cadeira do Alheneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E' sobejamcnle conhecido em todo o commercio do 

paiz o nome do auclor para que precisêmos recominen-

Alguns títulos dos episoilios d este romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida-por Villa Francada *• 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e officiaes do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos constitucionaes; tentativa do de­
senterrar e queimar o cadaver de Fernandos Thornaz; exilio de 
Almeida Garretl ; assassínio do Marquez d» Loulé ; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões effecluadas pessoal­
mente por D. Miguel; façanhas dos seus intimos; exilio de in­
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; conflicto 
por causa de uma capellisla ; morte do seu cão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Miguel jura a carta, 
desposa-se com I). Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu-jura mento; manifestações absolutistas conhecidas nor o 3ei 
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
numa associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo 
combales entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de­
vassas e forças; exilio do Alexandre Uerculano ; conquista da 
liba da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suffocadas ; conquista d-s ilhas de S. Miguel, S. Jor­
ge. Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en­
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe­
dição dos liberaes ao Algarve e entrada ern Lisboa em 24 de ju­
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Extremoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata­
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte; abolição das or­
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Um fascículo scmaual <le IO pag. 40 rs. 
Tomo de 80 pag. 200 rs.

Recebem-se assignatnras na Livraria editora GUIMARÃES & C.a
108, Rua de S. Roque—LISBOA -e nos seus agentes da provincial

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores anctvres, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Por T. UNO DASSUMPÇAÕ

as suas altas qualidades dc ro­
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço ob recendo-lhes a emoci- 
nanle abra

Assigna-sena «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50. LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

Ia ediçíl) com figu •inos coloridos

Trimestpc 1100 I ‘mo. 
Semestre 2100 | A ulso 
2. edição com figurinos colorido

Trismeslre 850 | Anno
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73,75—Lisboa.

a px do r>ovo
A a Para aprender a ler

jf-y I ) Por TRINDADE COELHO

Com desenhos de RAPIIAEL BORDALLO PINHEIRO 
80 paginas luxuosamente illustradas

Avulso s €3> réis, pelo correio C31 réis
Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 °/° 

de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %; de 1000 a 
5000 exemplares, 80 %•

A’ venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na 'casá editora

1.IVRARLA ATLLAUD
RUA DO OURO,242. l.°—LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.
  

TRATADO PRATICO IIE WICAÇÃO 
que acaba do ser posto á venda nas principaes livrarias do reino 
porquo esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES 
rata com a maior precisão e clareza de todas as operações vinarias 
desde a vindima, até oconcerto e melhoramento dos diversos vinhos e 
e aproveitamento dos resíduos da vinilicação, e ensina a prevenir e 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentemenle 

lática, profusamente illustrada com gravuras elucidativas, constituindo 

guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez 

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola e 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
ao retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

pagos no neto da entrega; para 
as provinens franco do porta 
Os nssignantes da província pa­
garão de cinco eni cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
Os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascionlo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisital o 
ao editor quo proroptamente fa­
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durnr a distriuição da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escrjptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porlo.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicaçõos, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin­
cipiou cm janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge 
por

CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de ilxo, illustrada com numerosas 
---------------  -----  • . e reproducção chimica, cuida­

dosamente revista e ampliada neln nnatA»
com numerosasgravuras em madeira,  _ , 

dosamente revista e ampliada pelo auctor6
0 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illust. 300 rs

E’ esta a 3.a edição do famoso romance consagrndo ao des 
cobrimento do caminho marítimo da índia c ás primeiras con 
quistos dos portuguezes no Oriente. A l.a e a 2.” completamen 
lamente se éxgotoram em menos de um anno, chegande alguns 
dos últimos exemplares a se: vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3$<)00 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Hibliulheca illustrada de «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.


